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INTRODUÇÃO 

Sendo um tema que despertou e ainda d, 
de inúmeros juristas, a alteração supervenie 
tâncias recebeu, no decorrer dos séculos, di\ 
quais, cada qual a seu modo e de acordo c 
ideais vigentes em sua época, procuravam 
situações em que o programa contratual sofr 
mação em decorrência de eventos não esperac 
tantes. 

Podemos dizer que a fonte de inspiraçãc 
fatos supervenientes é a velha cláusula rebl 
capaz d e romper com a rigidez e a santida 
pacta sunt servanda. 

Era natural que a ocorrência de mudanç< 
que ensejaram a contratação suscitasse a prec 
tudiosos, uma vez que dava margem ao sur.§ 
variada gama de situações "injustas", caractel 
turbação do programa contratual pactuado. 

Em m eio a concepções subjetivistas, as ql 
justificar a possibilidade de liberar o devedor ' 
coberta da vontade hipotética das partes, ca~ 
visto a alteração das circunstâncias, e os ente] 
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